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    A UTOPIA




    Eduardo Galeano




    “A utopia está no horizonte,




    me aproximo dois passos,




    se distancia dois passos.




    Caminho dez passos




    e o horizonte corre dez passos mais.




    Por mais que eu caminhe,




    nunca alcançarei.




    Para que serve a utopia?




    “Para isso, para caminhar”.
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    PREFÁCIO




    SABERES NECESSÁRIOS PARA UM MUNDO MELHOR




    Prof. Dr. Nelson Rego1




    Outra educação é possível? – este é o título do segundo capítulo do livro de Milton Esmério. Isso já nos indica o tom que contrasta com a conjuntura brasileira em que hoje, 2021, estamos a viver, ou melhor, a sobreviver. O livro de Milton, Construção de política pública em educação ambiental: o processo ocorrido no Estado do Rio Grande do Sul, de 1999 a 2002, traz esse tom de pensar o amanhã, jeito de quem diagnostica problemas e procura às alternativas, busca construir caminhos para legar tanto ao presente quanto às gerações futuras, por meio da educação, um ambiente favorável à vida. O inverso, pois, de gerir a política em direção à espoliação do ambiente em favor de alguns.




    A sequência dos temas tratados nesse segundo capítulo indica o caminho construído pelo autor em diálogo com outros sujeitos individuais e coletivos: a comparação entre a política educacional emparedada pela colonialidade do saber face à perspectiva freireana e popular, o que é seguido pelas concepções de educação ambiental a emergir do diálogo com ONGs e movimentos sociais.




    O terceiro capítulo aprofunda os conceitos sinalizados pelo segundo. Seu título: Educação ambiental dialógica. Aí está – dialógica –, Freire não foi citado antes à toa, pois se trata de diálogos entre sujeitos a construir sociedade, mundo.




    Meio ambiente e educação, é o título do quarto capítulo, que aborda conceitos sobre os dois campos designados, conceitos necessários para pensar as pontes teóricas e práticas entre um campo e outro.




    O título do quinto capítulo indica que relato e discussão enfatizam os sujeitos envolvidos na práxis que busca tornar possível o mundo onde ambiente combine com vida e justiça social: Educação ambiental na política pública – processo em construção.




    O último capítulo mostra os resultados desse processo em construção e, para isso, utiliza uma imagem ligada à natureza e que sinaliza a tessitura que emerge do diálogo – Indicativos para uma teia de educação ambiental.




    O primeiro capítulo precede com coerência aos demais. Nele, é relatada e refletida uma experiência formativa com educadores ambientais, experiência que liga o pensar sobre si ao pensar sobre o mundo em diversas escalas, do planetário ao lugar. E liga pensar sobre si/pensar sobre o mundo ao diálogo entre educadores que se preparavam para expandir o diálogo do grupo em direção a outros sujeitos sociais. Título do capítulo: Narrativa autobiográfica e formação.




    Quem foram esses sujeitos? Como foi sua atuação? Onde? Recortes espaciais e temporais para responder a essas perguntas estão sinalizados no título do livro. Mas o alcance do pensado vai além do espaço e tempo indicados: vem para o presente, projeta-se para adiante, e tem o tamanho do mundo, assim como o tamanho de cada lugar e do ser humano em suas dimensões que tecem o individual e o coletivo juntos.




    Este trecho exemplifica o tom:




    Nessa conjuntura de globalização, existe o discurso de um vazio de poder em nível mundial, apontando a necessidade de constituição de um “sujeito mundial, uma ordem e um governo mundial democrático”, em virtude de os governos nacionais não terem assumido a responsabilidade sobre o planeta.




    Essas políticas dos organismos internacionais exigem uma reformulação do papel do Estado “para implementar as novas políticas públicas, gerando uma ampla aliança social para torná-las sustentáveis”. No entanto, acabam por centralizarem-se nos mais pobres muito mais como uma compensação assistencialista do que uma estratégia de desenvolvimento humano.




    Assim se constitui o livro de Milton Esmério, as referências à dimensão planetária não apontam para uma entidade vaga, os habitantes da grande casa Terra são situados concretamente, conforme a sua condição social. Muitas vezes, o discurso genérico, vago, clichê, relacionado ao ambiental, serve para “legitimar” lucros privados obtidos com a apropriação do ambiente concebido somente como manancial de recursos econômicos. Lucros privados concomitantes a prejuízos ambientais “socializados”, isto é, repartidos entre todos e repartidos desigualmente, as agruras do ambiente degradado são sofridas com maior impacto por quem se situa em condições desfavoráveis na estratificação da sociedade. O que se encontra no livro de Milton é também o desmentido, o contraponto aos clichês que omitem a reverberação das desigualdades sociais nas relações econômicas, políticas e ideológicas com o ambiente.




    Os indicativos para uma teia de educação ambiental, resultantes do processo relatado e discutido no livro, constroem um caminho diverso dos clichês que “limpam” a educação ambiental da compreensão crítica do econômico, do político e do ideológico. Esse processo relatado e discutido trata da formação de formadores mediados pela reflexão-ação de compreender a vida – as vidas, as vidas concretas – na casa Terra que envolve o planeta, os seres e os modos de ser. Os modos de ser variam para melhor ou para pior em relação à promoção da vida, variam conforme os modos da produção do social, conforme as práticas e as concepções acerca do Todo.




    Que o aprendido pelos sujeitos presentes no livro volte. São saberes necessários para um mundo melhor, do planetário aos lugares.




    Nelson Rego - 24.09.2021




    




    

      

        1 Nelson Rego – Professor titular no Departamento de Geografia e no Programa de Pós-graduação em Geografia e no Programa de Pós-graduação em Geografia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.


      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    NA PROPOSTA DE UMA APRESENTAÇÃO INSTIGADORA




    Prof. Dr. João Figueiredo2




    Apresentar este livro de Milton Esmério é uma alegria por diversos fatores: primeiramente, pela contribuição importante que essa obra pode oferecer para o campo da educação ambiental brasileira; segundo, por me reconhecer em vários momentos desse trabalho desse amigo e parceiro Huamani; terceiro, por perceber o seu amadurecimento acadêmico desde os primeiros momentos em que nos encontramos anos atrás até o presente instante em que ele traz essa obra a lume.




    Tivemos vários encontros ao longo dessa jornada, no presencial, iniciado em março de 2008, quando Milton, na condição de aluno especial, participou de uma disciplina proposta por mim e pelo professor Reinaldo Fleuri, na Universidade Federal de Santa Catarina. Naquele período eu estava realizando meu pós-doutoramento, tratando da Interculturalidade Crítica, da Perspectiva Eco-Relacional e a Decolonialidade. Mas também no imaginário, tantas vezes em que dialogamos sobre saberes ancestrais e potências espirituais.




    Nesse seminário especial, intitulado “Narrativas autobiográficas: perspectiva eco-relacional e formação docente”, apresentamos um processo de reflexão sobre experiências de vida e formação, pautado pela Perspectiva Eco-Relacional, entre março e abril de 2008, que girou em torno de um tema gerador proposto pelo grupo, que envolvia o mote de como me tornei o educador que sou?




    Particularmente muito me encanta como Milton conseguiu articular diversos recortes numa colcha de retalho, plena de belezas e multifaces. O nosso querido companheiro, em seu compromisso político, nos oferece uma proposição perfeitamente identificada com a ideia de educação ambiental dialógica, por nós proposta, quando da defesa de nossa tese em 2003. Nesse trabalho, em particular, Milton consegue articular contributos de conceitos ali costurados, com os conceitos propostos pelo querido Marcos Reigota. Este, muito abrilhantou inclusive várias das nossas reflexões. Lembramos que Reigota foi o primeiro autor, no campo da educação ambiental brasileira, a fazer uma articulação entre educação ambiental e educação popular, e ali já interagiu com Paulo Freire, em certa medida. Nesse trabalho de Milton Esmério, ele teve a oportunidade de estudar e se debruçar sobre essas reflexões e aprofundar a leitura da obra de Paulo Freire, nos oferecendo um conjunto de aportes tão bem aproveitados aqui nesse livro.




    Esse querido companheiro que nós tivemos o privilégio de conhecer no contexto daquele curso conseguiu efetivamente incorporar todo um conjunto de reflexões oportunizadas em torno da temática das narrativas autobiográficas e formação. Milton conseguiu revisitar um trabalho por ele mesmo desenvolvido, quando de sua ação gerencial em torno da Educação Ambiental Gaúcha, identificar as narrativas capazes de oferecer aportes imprescindíveis para colaborar com uma Educação Ambiental Crítica Contemporânea.




    Em inúmeras vezes reafirmo que me encontro com Esmério, em muitos momentos dessa dissertação, aqui transmutada em livro, ao me deparar com temas para nós bastante preciosos, tais como a própria Educação Ambiental Dialógica, as Narrativas Autobiográficas, a Perspectiva Eco-Relacional, como também as questões associadas à Colonialidade/Decolonialidade.




    Como diria um velho parceiro de lutas, nunca na história desse país foi tão importante discutir, dialogar sobre essas questões, em particular entendendo que a educação ambiental, numa perspectiva crítica, tem muito a oferecer para um projeto comprometido com a Decolonialidade.




    Salientamos que a colonialidade é algo que permeia nossa cultura desde a chegada dos europeus no solo brasileiro, forçando a uma ruptura com valores, princípios e ideais inerentes às populações autóctones que aqui habitavam, forçando a constituição de uma sociedade caricaturizada por um modelo falacioso de a Europa em contraponto às Américas. Numa pseudoafirmativa de que Europa representava a civilização, ideais a serem perseguido, modelo de sociedade, estrutura de estado nação desejável.




    Foi nesse contexto que tivemos a emergência de uma pátria marcada, desde sua origem até o presente, por falcatruas, exploração dos bens naturais abundantes nesse país. Esse Brasil tão rico de bens naturais, Brasil um país tão precioso ao ser constituído por uma população, em geral, solidária e parceira, que tem como contraponto uma sociedade forjada por uma elite perniciosa, que se propõe um discurso falso, vendendo a ideia de uma sociedade justa, entretanto liberal.




    Já é tempo de reconhecermos a impossibilidade de uma sociedade equânime dentro de um projeto de estado liberal ou neoliberal ou fascista. Temos que reconhecer que somente há possibilidade de uma sociedade verdadeiramente democrática e equânime, se pautada em propósitos similares às tradições do passado de origem do país, tais como a ideia de “Yvy Mara Ey” e de “Mborayu”, traduzidos precariamente, conforme os Guarany ainda hoje cultuam, pela ideia de que para termos uma Terra sem males é necessária Solidariedade tribal.




    Milton Esmério, Huamani, é um homem sagrado, pelos povos ancestrais. Ele nos oferece algo para além de um texto acadêmico, oferece sonhos possíveis. Em sua obra aqui apresentada nos mostra o quanto podemos alçar voos a partir de uma perspectiva educativa ambiental que integre política e espiritualidade. Dessa maneira seremos beneficiados no projeto de sociedade que se propõem parceira, democrática, comprometida com todos e todas




    Estes também são nossos votos nesta sucinta apresentação que se propõe ser um convite a leitura de todos e todas dessa obra. Que possam se deleitar dessa leitura, incorporar em seu modo de vida os princípios dialógicos de Paulo Freire, fundamentalmente encharcados de amorosidade.




    João Figueiredo - 12.10.2021




    Paz e Bem.




    




    

      

        2 João B. A. Figueiredo – Professor titular da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Ceará.




        Idealizador da Perspectiva Eco-Relacional e da Educação Ambiental Dialógica.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    O objetivo deste trabalho é mostrar, por meio de análise, os avanços e limites do processo de construção da Política Pública de Educação Ambiental (EA) ocorrido, no Estado do Rio Grande do Sul, no período de 1999 a 2002.




    A formação continuada – formação de formadores – significou a reflexão e ressignificação das práticas cotidianas da vida da escola e, para isso, fez-se necessário oportunizar aos sujeitos desse processo diferentes momentos de discussão e aprofundamento teórico, considerando as diferentes realidades e assegurando a participação de toda a comunidade escolar.




    A escola na relação com o desenvolvimento de seu meio (comunidade) aumentará sua eficiência, dando uma motivação às múltiplas formas de participação do meio, ou seja, da comunidade na escola e da escola na comunidade.




    A motivação para a realização desta dissertação vem aliada à motivação pessoal de seu autor, por ter passado, ter sido tocado, ter se formado e se transformado por esse processo de participação, no qual atuou e acompanhou, de fevereiro de 1999 a agosto de 2000, enquanto Coordenador Geral da Constituinte Escolar de janeiro de 2001 a dezembro de 2002, e enquanto Coordenador Geral da Educação Ambiental da Secretaria da Educação do Rio Grande do Sul (SE), atividade que se encerrou por ocasião do final do mandato do governo estadual. Nesse período, vivenciou a construção dos Princípios e Diretrizes para a Escola Democrática e Popular, como orientação, e a construção/reconstrução de políticas públicas, focando em especial a Política de Educação Ambiental. Além disso, deparou-se com inúmeras realidades e teve a oportunidade de ir se constituindo como sujeito em constante transformação, contribuindo com esse movimento que constituiu sujeitos em todo o Estado do Rio Grande do Sul. De uma forma democrática, por meio de convites, todas as escolas e suas comunidades foram chamadas a participar da construção de outros rumos para a escola gaúcha.




    No capítulo 2, “Narrativa autobiográfica e formação”, apresenta-se um processo de reflexão sobre experiências de vida e formação, parafraseando a professora Marie-Christine Josso, na dinâmica e estrutura do seminário especial - Narrativas autobiográficas: perspectiva eco-relacional e formação docente, ministrado pelos professores Reinaldo Matias Fleuri e João Batista de Albuquerque Figueiredo, em março e abril de 2008, que girou em torno de um tema gerador construído pelo próprio grupo, e para o grupo, como eixo do diálogo rumo aos objetivos coletivos, do projeto coletivo de pesquisa em si. A cada módulo foi retomado os temas trabalhados anteriormente, com o propósito de reconstruir constantemente a prática pedagógica.




    Na sequência desse capítulo, o autor desta dissertação relata como chegou a ser o educador que é; em uma feitura de uma autobiografia educativa formadora.




    Com a escolha e contratação da consultoria de Marcos Reigota à Coordenação de Educação Ambiental da Secretaria Estadual da Educação, houve uma contribuição à construção de Política Pública para a Educação Ambiental, uma vez que ele ofereceu argumentos baseados em recentes contribuições da filosofia da ciência, da política e da educação que fundamentaram uma educação ambiental no contexto de grandes transformações.




    A educação ambiental como educação política e ética oferece uma reflexão sobre o “fazer” em educação, enfatizando antes a questão “por que”, do que “como” fazer. Considerando que a educação ambiental surge e se consolida em um momento histórico de grandes mudanças no mundo, ela tende a questionar as opções políticas atuais e o próprio conceito de educação vigente, exigindo-a, por princípio, criativa, inovadora e crítica. Reconhecer a importância da dimensão ambiental amplia as possibilidades de constituição de sujeitos políticos, comprometidos com o seu tempo e sua história, construtores de processos dialógicos e democráticos, capazes de aprofundar a crítica ao modelo de sociedade atual e contribuir com a construção de alternativas baseadas no respeito a todos os seres do planeta.




    Para a educação ambiental, na Política Pública Ambiental, da Secretaria Estadual da Educação, foi construída a orientação de integrá-la aos projetos político-pedagógicos em construção nas escolas. A educação ambiental, no processo de reconstrução curricular, apareceu como conteúdos/temáticas construídos a partir da pesquisa da realidade local, contextualizada, abrindo, assim, a possibilidade de estar presente em todas as etapas/séries do Ensino Fundamental e Médio na Escola Estadual, sendo pertinente a todos os níveis e modalidades de ensino, inclusive o superior.




    No capítulo 3, “Educação”, expõe-se uma contextualização e reflexão com contribuições de José Luis Coraggio, em sua obra Desenvolvimento Humano e Educação (2000), na qual é traçado um panorama das políticas globais promovidas em Jomtien (Tailândia), pelo Banco Mundial, Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), e são oferecidas contribuições das ONGs Latino-americanas de Educação e de desenvolvimento popular. No item, “Educação e colonialidade do saber”, utilizam-se as contribuições de Edgardo Lander, de seu livro Colonialidad del saber: eurocentrismo y ciências sociales: perspectivas latino-americanas (2000), no qual o autor discute os saberes coloniais eurocêntricos, que se encontram naturalizados no fazer político pedagógico, no cotidiano das relações sociais, e de acordo com os quais as características da sociedade chamada “moderna” são a expressão das tendências espontâneas e naturais do seu desenvolvimento histórico.




    Em A educação freireana e popular, apresento o movimento revolucionário de educadores que surgiu contra a educação institucionalizada e constituída oficialmente, seja como sistema escolar seriado, seja como educação não-formal de adultos. Esse movimento emergiu como proposta de reescrever a prática pedagógica do ato de ensinar-e-aprender e, surgiu para repensar o sentido político do lugar da educação.




    As ONGs e movimentos sociais e universidades são apresentados na perspectiva de um trabalho voltado para a comunidade educativa, sendo fundamentais nessa aproximação escola-comunidade e comunidade-escola.




    No capítulo 4, “Educação Ambiental Dialógica (EAD)”, apresenta-se uma concepção para a Educação Ambiental (EA), que tem sido proferida pelo professor Marcos Reigota, entendida como educação política, no sentido de que reivindica e prepara os cidadãos para exigir justiça social, cidadania nacional e planetária, autogestão e relação ética nas relações sociais e com a natureza. Uma educação ambiental crítica, impregnada da utopia de mudar as relações entre a humanidade e a natureza.




    O diálogo sobre um pouco da história da educação ambiental no Brasil é apresentado em uma análise do texto de Marcos Reigota A educação ambiental frente ao esfacelamento da cidadania no governo Lula (2002 -2006) (2006b). O professor inicia seu artigo apresentando a educação ambiental brasileira, conhecida pelo seu engajamento político na construção de uma sociedade justa, sustentável e democrática, onde a perspectiva da cidadania tem importância fundamental para a educação ambiental na construção de uma outra sociedade. No entanto, desde o início do governo Lula, uma série de acontecimentos, decisões políticas, eventos, seminários e documentos foram no sentido contrário ao que tem sido arduamente construído desde o final dos anos 1970.




    Nesse contexto, o diálogo permanente na prática pedagógica em educação ambiental é um dos desafios para os educadores críticos, no atual contexto planetário, na busca de possibilidades viáveis às práticas sustentáveis, na relação entre culturas diferentes e na valorização dos saberes tradicionais/populares, aliado ao conhecimento historicamente elaborado.




    A participação na educação ambiental suscita na comunidade educativa o desejo de participação, e este pode ser um dos papéis relevantes da Educação Ambiental, em seu fazer político e pedagógico, engajada na prática de emancipação dos sujeitos, sensibilizando-os e envolvendo-os na compreensão de saberes, construção de conhecimentos e na elaboração de alternativas às questões sociais e ambientais localmente contextualizadas.




    Para a pesquisa e a práxis em educação ambiental, torna-se de fundamental importância que a pesquisa de campo ofereça um caminho indispensável a não rotulação dos saberes tradicionais/populares, sem impor categorias de análise feitas sobre essas populações.




    Um estudo mostra que, de 1984 a 2002, foram produzidos no Brasil, e por brasileiros no exterior, uma tese de livre docência, 40 teses doutorais e 244 dissertações de mestrado. É significativo que a maior parte dessa produção provenha de cursos de pós-graduação em educação (18 teses e 140 dissertações) de diversas universidades brasileiras e estrangeiras. Essa produção apresenta características científicas e políticas relevantes.




    Os textos que seguem foram apresentados nesse capítulo como contribuições da ANPED à pesquisa em Educação Ambiental, no que se configura uma educação ambiental popular ou uma educação ambiental dialógica: o artigo de João Figueiredo intitulado As contribuições de Paulo Freire para uma educação ambiental dialógica (2006); o artigo de Valdo Barcelos, na perspectiva freireana e ecologista, intitulado Antropofagia cultural e educação ambiental: formação de professores/as (2005) e o artigo de Shaula Sampaio, intitulado Costuras narrativas: discutindo a “fabricação” de Identidades em Educação Ambiental (2005), que desenvolve uma discussão a respeito da constituição narrativa de identidades em educação ambiental, baseadas em uma pesquisa de mestrado, que tratou da “fabricação” de educadores/as ambientais por meio do acompanhamento de um curso de formação continuada de professores oferecido pela Secretaria Municipal de Educação (SMED) de Porto Alegre (RS).




    No capítulo 05, “Meio Ambiente e Educação”, estabelece-se uma reflexão sobre a interdependência de todos os fatores, os seres e o universo. Segundo o livro T.Y.S. Lama Gangchen, Fazendo as pazes com o meio ambiente (1997), “Nosso corpo e mente é um microcosmo, o que significa que nosso corpo é um pequeno universo que reflete exatamente o universo externo, o macrocosmo. O fluxo de energia dos dois universos é exatamente o mesmo, mas em uma escala diferente. Precisamos cuidar dos elementos e energias do ambiente externo, pois temos exatamente os mesmos elementos e energias em nosso corpo. Isso significa que danificar o ambiente é autodestruição coletiva e individual”.




    Na relação entre Geografia e Educação Ambiental, apresentam-se os problemas ambientais que dizem respeito às formas pelas quais se produz o espaço geográfico e a produção do espaço através do trabalho humano, que implica na transformação da natureza. A ordem espacial é explicada pelo uso do espaço. A partir dessas referências, pode-se levar em conta a interdependência e a inseparabilidade entre materialidade, que inclui a natureza, e o seu uso, que inclui a ação humana, isto é, o trabalho e a política.




    As práticas do ensino de Geografia e Educação Ambiental oferecem respostas a um conjunto diversificado de experiências inovadoras no ensino da geografia ou em campos do conhecimento afins, assim como experiências em educação não-formal, ligadas a movimentos sociais ou relacionadas a atuações em políticas sociais. As práticas em Escolas Municipais de Porto Alegre, no bairro Restinga, oferecem um bom exemplo dessa relação entre formulação conceitual e observações práticas.




    Um contexto em que são explicitadas as representações sociais que se referem às tentativas de cerceamento de alternativas inovadoras propostas por um órgão de Governo é apresentado em um exemplo de como se podem embargar transformações, no capítulo 04. Em 2001, a Secretaria da Educação do Rio Grande do Sul encaminhou às escolas públicas estaduais de Ensino Médio o caderno Proteção sócio-ambiental (2001b), construído e distribuído como apoio pedagógico às escolas para subsidiar o ensino de questões relacionadas com o meio ambiente, o qual provocou muitas polêmicas, críticas variadas e contundentes.




    No capítulo 6, “Práxis de vida em Educação Ambiental”, apresenta-se a formação de formadores e seu processo na perspectiva da construção da política pública para a educação ambiental. Esse processo de construção passou a fortalecer e redimensionar o papel da Escola Pública, contemplando e encaminhando a discussão da Educação Ambiental nas escolas em seu fazer político-pedagógico, no dia a dia das comunidades. Essa prática de construção de política pública contribuiu para a constituição de sujeitos durante esse processo de formação continuada, envolvendo as comunidades e as escolas, promovendo e incentivando o diálogo entre o saber popular e o saber científico e construindo ações de forma participativa, contando, em diferentes níveis, com organizações da comunidade, tais como comitês de bacias hidrográficas, instituições de ensino superior, organizações da sociedade civil, instituições governamentais e não governamentais.




    O Processo Coletivo de Formação, referenciado na Constituinte Escolar, veio ampliando os mecanismos de participação e estimulando inovações na organização escolar. No processo de reflexão e construção de outros rumos para a escola gaúcha, por meio da Constituinte Escolar, viabilizou-se um processo participativo que contou com a participação direta e com momentos de participação representativa, na definição dos Princípios e Diretrizes, na Conferência Estadual da Educação, no Estado do Rio Grande do Sul.




    É importante destacar algumas reflexões necessárias ao analisar o processo de formação de formadores, em que os educadores em processo se configuram como educadores ambientais, tais como O que é educação? O que é formação? Quem forma o formador? O que é ser formador? Qual a ação específica do educador? O que configura o trabalho do educador? O que é educador ambiental? Em um processo dialógico, o que caracteriza o educador ambiental?




    O educador intervém na relação contextual e estabelece relações educativas entre sujeitos e contextos – contexto educacional e os contextos ambientais. O educador focaliza a dinâmica do grupo, traz elementos a essa dinâmica, na dimensão constitutiva da dialogicidade.




    Tornar-se formador implica reflexão sobre si mesmo e suas práticas, necessitando uma práxis de formação continuada para ir aperfeiçoando seu conhecimento e qualificando essas práticas até que continuamente possa atingir sabedorias.




    Em “Narrativas de Norte a Sul do Brasil”, apresentam-se narrativas configuradas em duas publicações: Um olhar sobre a Educação Ambiental (2002b), que foi publicada pela Secretaria Estadual da Educação do Rio Grande do Sul, e Educação ambiental: utopia e práxis(2008), de Marcos Reigota e Bárbara Pado, que retoma textos daquela publicação, textos sobre contextualizações das regiões das Coordenadorias Regionais de Educação e de correspondências entre os extensionistas rurais do Amapá e educadores do Rio Grande do Sul. Reigota foi o elo entre o Oiapoque e o Chuí.




    Duas cartas da correspondência entre o Amapá e o Rio Grande do Sul abrem um panorama sobre essas duas regiões distantes, com potencialidades e problemáticas sociais e ambientais que foram sendo trabalhadas pelos extensionistas rurais e educadores gaúchos em um processo de constituição de identidades e construção coletiva do ser e saber ambiental.




    Nesse panorama, tanto no Amapá quanto no Rio Grande do Sul, pode-se perceber semelhanças, principalmente, no que se refere a problemas ambientais. Observam-se as potencialidades e a participação da população, com sua crença e a esperança de um futuro melhor para si e também para seus filhos. Aos educadores-atuantes, que atuam referenciados em uma educação ambiental dialógica, crítica, política e ética de intervenção, faz-se necessário os registros dessas vivências no dia a dia, no incentivo à reflexão e na redação de textos/narrativas sobre as questões do cotidiano. Assim, com a contextualização das questões sociais e ambientais locais e regionais, foi possível a realização de um mapeamento das principais questões e a construção de ações pedagógicas de intervenção nessas questões.




    Os processos de formação tinham o objetivo de construir, com os profissionais do Rio Grande do Sul e do Amapá, a identidade de educadores/as ambientais, e, em suas práticas cotidianas, utilizou-se como referência e fundamentação a educação ambiental crítica e política de intervenção.




    Reigota (2008) menciona que “[...] muito já havia sido feito no Rio Grande do Sul e que o processo de formação era resultado de um processo histórico e pessoal, como se pode observar inicialmente na narrativa do Coordenador da Política de Educação Ambiental da Secretaria Estadual de Educação, Milton Esmério, e de outros educadores e educadoras”.




    A Política de Formação em Educação Ambiental constituiu coordenadores nas 30 Coordenadorias Regionais de Educação, com educadores referência nas escolas, por meio de encontros, seminários e cursos. Ampliou-se, assim, a participação coletiva e construiu-se a Teia Estadual de Educação Ambiental, em um processo de formação continuada, envolvendo as escolas da rede, suas comunidades e organizações sociais.




    Na construção das identidades e nos desafios relacionados à configuração do Educador Ambiental, surgiram as narrativas em um espaço pedagógico de formulação e aplicação de políticas públicas, tanto no Amapá como no Rio Grande do Sul.




    As narrativas com características autobiográficas e biográficas assumiram uma importância no processo pelo qual alguém se torna educador/a ambiental, e seu potencial pedagógico e político na práxis cotidiana compreende tanto a elaboração e execução de políticas públicas, quanto o processo de formação profissional, em que ocorre a constituição da identidade profissional.




    O processo de formação de formadores possibilitou que professores-formadores se construíssem em vários níveis, ampliando a participação em cada uma de suas regiões, formando a Teia de Educação Ambiental, construindo identidades, constituindo-se e reconhecendo-se educadores ambientais.




    Aborda-se uma fundamentação sobre os contextos em que surgiram as temáticas transgênicos, plantas medicinais e agroecologia, por meio das escolas e suas práticas na constituição do Educador/a Ambiental. Destacam-se relatos de educadores a respeito de um amplo trabalho desenvolvido sobre o meio ambiente, em uma perspectiva interdisciplinar e apontando para problemas que estavam sendo enfrentados e possibilidades que estavam sendo experimentadas com resultados satisfatórios. As escolas trabalhavam também com projetos e envolviam a comunidade na construção coletiva dessas ações e, esses educadores se constituíam nessas práticas como educadores ambientais.




    Embora tenha existido um otimismo quanto às práticas alternativas de agricultura e avanços significativos na compreensão da relação sociedade-natureza, a escola ainda precisa estar mais presente nessas lutas sociais e ambientais e contribuir com a ação-reflexão das práticas pedagógicas na perspectiva ambiental.




    No capítulo 7, “Indicativos para uma Teia de Educação Ambiental”, apresenta-se um processo de construção de uma Teia Ambiental na perspectiva da formação de formadores. Em um processo contínuo de educação ambiental, foi realizado muitos encontros de formação local e regional.




    No final de 2001, com o objetivo de planejar coletivamente a ação pedagógica, a formação continuada nas regiões e as ações necessárias para enfrentar coletivamente, com as organizações das comunidades, os problemas prioritários com relação às questões sociais e ambientais, foi solicitado aos coordenadores regionais um panorama da questão ambiental de cada uma das regiões das coordenadorias. Como exemplo desse panorama, apresenta-se a contextualização da 2ª Região Escolar, com sede em São Leopoldo, tendo como base o texto elaborado pela coordenadora Michele Cousseau (ver Apêndice D).




    A avaliação constante das práticas, ou seja, a reflexão-ação da práxis pedagógica pode superar o “vício pedagógico” do debate pontual e, a partir das representações sociais identificadas no senso comum, construir e reconstruir o conhecimento em um processo educativo e coletivo. Quando o educador/a se detém a olhar a sua prática cotidiana e reflete sobre ela, sobre seus entraves e dificuldades, pode superar o que julga contraditório na prática de uma educação ambiental dialógica, crítica, política e de intervenção.




    No que se refere às potencialidades locais e regionais, em 2002, a opção da formação se pautou pela relação do conhecimento popular e científico e pelo levantamento de potencialidades e degradações sociais e ambientais. Foram realizados 13 encontros reunindo de duas a três Coordenadorias por encontro, durante todo o primeiro semestre de 2002. Desses encontros e do levantamento de cada realidade regional, foi prevista a elaboração de materiais pedagógicos — Experiências em educação ambiental dos 05 núcleos: ações de intervenção nos problemas socioambientais do Estado do Rio Grande do Sul e um vídeo intitulado Política de educação ambiental na construção da escola democrática e popular — que não se confirmaram em função de decisões políticas internas da SE e do ano eleitoral.




    Estar atento para perceber e realizar uma “escuta poética da natureza” é procurar levantar as “pequenas histórias”, as histórias individuais, dos homens entre si e com a natureza e, com isso, realizar a utopia de cuidar do planeta inteiro como uma família em uma “co+operação” cósmica, urgente e necessária.




    Com relação às degradações locais e regionais, a Coordenação Geral de Educação Ambiental da Secretaria Estadual da Educação, durante todo o processo de formação continuada, realizou seminários, cursos e encontros com os coordenadores regionais de educação. Estes articularam e implementaram a Política de Formação Ambiental nas regiões, acompanhando as atividades de formação com as escolas e comunidades, sugerindo e construindo ações de forma participativa. Em 2002, a formação conjunta nas regiões priorizou, em cada um dos cinco núcleos, o estudo e o levantamento das principais questões sociais e ambientais, locais e regionais, na perspectiva da intervenção pedagógica e da construção de alternativas coletivas as questões levantadas.




    No processo de intervenção/atuação, em confronto com o estabelecido, os educadores/autores se identificam e se reconhecem enquanto educadores/as ambientais e em suas narrativas, descrevem os lugares onde vivem e trabalham; as belezas naturais, os problemas sociais e ambientais.




    Ler a paisagem, o mundo vivido, o espaço construído, na compreensão do que o espaço geográfico representa a uma comunidade, à sociedade, a grupos humanos específicos, passa pelo entendimento das lógicas que existem no lugar em que se vive.




    As trajetórias do processo de formação da Teia Ambiental descrevem o processo de formação de formadores em educação ambiental no período de 2001 a 2002, quando foi construída uma “Teiambiental”, ou seja, uma teia de formadores ambientais dentro da rede pública de ensino no Estado do Rio Grande do Sul, na relação direta com as comunidades e organizações governamentais e não governamentais. Essa Teia contou com a atuação de coordenadores nas 30 Coordenadorias Regionais de Educação (CREs) e de educadores ambientais referências em cada uma das 3.033 escolas, articulando, assim, com a Coordenação Geral de Educação Ambiental da Secretaria Estadual da Educação, as comunidades e suas organizações, a formação continuada em Educação Ambiental.




    A perspectiva da formação continuada foi no sentido da atualização do debate, da síntese e de uma orientação coletiva na construção/reconstrução do conhecimento em Educação Ambiental. A proposta de Educação Ambiental da Secretaria Estadual da Educação diferia da proposta do Ministério do Meio Ambiente, que propunha às escolas o projeto “protetores da vida”, para ser trabalhado segundo o interesse de alguns educadores, em um processo desvinculado do projeto político-pedagógico da escola. Esse projeto foi concebido sem vinculação, nem articulação ao Ministério da Educação que, também, para a Educação Ambiental, em particular, oferecia um conjunto de Parâmetros Curriculares Nacionais para o meio ambiente, propondo um trabalho “transversal” no Ensino Fundamental e não oferecendo nenhuma proposta para o Ensino Médio.




    Essa publicação mostra os avanços e limites do processo de construção da Política Pública de Educação Ambiental, no Estado do Rio Grande do Sul. É resultado do processo de construção/reconstrução e fortalecimento do papel da Escola Pública, via Constituinte Escolar, na direção de uma Escola Democrática e Popular.




    Esse processo traz a memória da Educação Ambiental e sua constituição enquanto política pública nas escolas, no dia a dia de educadores e educandos, em seu fazer político-pedagógico e nas comunidades, articulando as questões sociais e ambientais locais, contextualizando-as.




    Para tanto, apresentam-se biografias e narrativas no processo em que os educadores/as se formam e se transformam em educadores/as ambientais. Na práxis, o educador/a ambiental está construindo a sua identidade, refletindo o cotidiano e percebendo entraves e limites à prática de uma educação ambiental dialógica, crítica, política e de intervenção.




    A educação ambiental, em sintonia com a educação freireana na perspectiva da geração de ambiências, pode possibilitar uma ampliação dos trânsitos pela multiplicidade dos saberes. Assim, os educadores foram construindo e se constituindo em uma teia de representações, que produziu um movimento permanente de procura, questionamentos, reflexão-ação, críticas, para a construção de um “saber ambiental” e de uma educação ambiental dialógica.




    O processo de formação apresentou contribuições, mesmo considerando a continuidade e descontinuidade das políticas públicas. Com a formação continuada – formação de formadores – foi oferecida aos sujeitos desse processo uma oportunidade em diferentes momentos de discussão e aprofundamento teórico, considerando as diferentes realidades e assegurando a participação da comunidade escolar.




    A Educação Ambiental esteve voltada à construção de uma Teia de Formação Continuada, na perspectiva da constituição do eco-cidadão planetário, capaz de construir novas éticas, nas quais a Terra possa ser percebida como única comunidade.




    A teia de significados indica a singularidade do grupo, impulsiona seu percurso desejante e dá sentido mais profundo ao caminhar.




    Palavras-chave: Educação Ambiental Dialógica. Formação. Teia Ambiental. Política Pública


  




  

    1. NARRATIVA AUTOBIOGRÁFICA E FORMAÇÃO




    As histórias de vida em formação trazem diversas reflexões. O que é formação? Qual o seu papel? Qual o lugar que ocupam as experiências que transformam e formam nossas identidades e subjetividades ao longo da vida?




    As experiências que constituem as narrativas de formação contam as experiências formadoras que fortalecem a autoconfiança, mas também trazem dúvidas e incertezas. Também, as histórias de vida permitem um diálogo entre os autores das narrativas, das biografias ou autobiografias.




    A relação estabelecida com o outro proporciona o aprendizado de ambos, no grupo, no coletivo e através da construção coletiva, as experiências são ressignificadas e dão sentido e significado a existência humana.




    Em narrativa de um processo, no curso Narrativas autobiográficas: perspectiva eco-relacional e formação docente, ministrado pelos professores Reinaldo Matias Fleuri e João Batista de Albuquerque Figueiredo, em março e abril de 2008, estabelece-se um Planejamento Participativo, em que se passa de indivíduo a sujeito em interação, que constrói a própria história e reconstrói a mesma coletivamente, construindo, também, uma história coletiva, em que as singularidades se constituem no grupo a partir das histórias dos sujeitos.




    Foi construído o tema gerador “vida em movimento, reconstruindo o conhecimento”, em grupo e para o grupo, para, assim, articular o diálogo dos projetos individuais com os objetivos coletivos da pesquisa.




    A cada encontro se retomou o encontro anterior para rearticular e reconstruir as práticas pedagógicas, ratificando, assim, a importância de conectar um encontro ao outro, conectar contextos e, ao final de cada encontro, avaliá-lo coletivamente.




    Nesse processo de fundamentação teórica, problematizações e avaliação, o grupo foi se constituindo e construindo conhecimentos no processo educativo. Os encontros que se seguiram, trabalhou-se sobre as narrativas autobiográficas em momentos teóricos, de debates e problematizações, com momentos práticos de construção das narrativas.




    Também foi estudada a interculturalidade na perspectiva do respeito a cada cultura e entre os diferentes grupos identitários, na construção de relações recíprocas entre pessoas concretas. Nesse sentido, os sujeitos constroem contextos por meio do diálogo e da aproximação do conhecimento recíproco em interação. Essa discussão se encaminhou para a reflexão sobre a “Colonialidade do Saber”, em que se concluiu que não vivemos a lógica do colonialismo, mas a colonialidade permanece em nossas mentes e práticas nas ações cotidianas.




    No item 2.1.2, apresenta-se um relato em primeira pessoa, uma autobiografia formadora, descrevendo o processo em que o autor desta dissertação se configura educador e educador ambiental. Uma narrativa de momentos desse processo que culmina com a construção de política pública para a Educação Ambiental da Secretaria da Educação do Rio Grande do Sul. Processo que apresenta momentos de construção de relações educativas, com seus conflitos, limites e possibilidades de avanço do diálogo e da construção do conhecimento democrático.




    A história pessoal de cada um, ao apresentar o sujeito e ser apresentada aos outros, representa os diversos aspectos que compõem esse sujeito, como representações sociais, culturais, conhecimentos e algum grau de sabedoria que reflete e é reflexo de sua identidade e subjetividade.




    É a práxis que efetivamente transforma o ser e o mundo em relação. Não se deve esquecer o profundo vínculo entre linguagem-pensamento e realidade. Na teia de relações aparecem os “nós críticos”, as ligações, na perspectiva popular, que são consideradas problemáticas. Os pontos de entrelaçamento, os nós que amarram os fios da teia, que apontam crises em que sua identificação se faz necessária e fundamental para a busca de superações que são mediatizados pelas representações sociais.




    1.1 HISTÓRIAS DE VIDA




    Marie-Christine Josso, em seu livro Experiências de vida e formação (2004), propõe “caminhar com” o aprendente3 por meio da metodologia da narrativa, da pesquisa-formação, na qual a pessoa é, simultaneamente, objeto e sujeito da formação. Afirma que falar em autoformação e autonomia, entretanto, não significa aprender sozinho, nem muito menos prescindir do formador.




    O cuidado metodológico exprime o desafio epistemológico relativo ao valor de uso dos conhecimentos produzidos e às normas de legitimação de um saber científico.




    Pierre Dominicé publica L’histoire de vie comme processus de formation [A história de vida como processo de formação] (1990 apud JOSSO, 2004), em que apresenta um método de pesquisa que denomina “biografia educativa”.




    Josso (2004), refletindo sobre os projetos de conhecimento dos pesquisadores, comenta que eles ainda não alcançaram formulações coletivas que articulem as suas concepções específicas e arrisca propor para debate duas hipóteses. A primeira retoma uma discussão com Dominicé (1990 apud JOSSO, 2004) e a equipe de pesquisa de Genebra: um dos efeitos sobre os próprios pesquisadores de um trabalho biográfico, que valoriza a autonomização do sujeito e a criação de sentido para o autor, traduzir-se-ia na busca da singularidade, para não dizer da originalidade intelectual, reforçada pelas regras do jogo da competição acadêmica. A segunda considera a dificuldade de sistematização teórica como sendo um resíduo da nossa permanência nas respectivas disciplinas de origem e o receio de assumir risco de uma posição transdisciplinar numa universidade organizada e dominada por territórios disciplinares e pouco aberta à “invasão” desses territórios.




    Nessa rápida panorâmica dos projetos de conhecimento, no centro da abordagem das Histórias de Vida em Formação, a autora tem a impressão de que a história de vida, como projeto dos pesquisadores e dos autores, poderia ser qualificada como a referência das tomadas de posição e dos processos-projetos de formação do nosso estar-no-mundo singular/plural por meio da exploração pluridisciplinar ou, para alguns, transdisciplinar, e da sua complexidade biográfica.




    As abordagens orientadas pelo projeto profissional são aquelas que mais se inspiram nos saberes produzidos pelas nossas abordagens de história de vida em formação.




    O capítulo um, que tem como título “As experiências ao longo das quais se formam identidades e subjetividades” não resume os propósitos da tese de doutoramento de Marie-Christine Josso, defendida na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Genebra, em 1988, e publicada com o título Cheminer vers soi [Caminhar para si], em 1991. O seu objetivo é indicar pistas para a reflexão e sua compreensão atual sobre o que é formação e o lugar que nela ocupam as experiências ao longo das quais se formam e se transformam as nossas identidades e a nossa subjetividade.




    Os processos de formação se dão a conhecer, do ponto de vista do aprendente, em interação com outras subjetividades.




    Aprender designa o próprio processo de integração. A aprendizagem experiencial utilizada no sentido de resolver problemas acompanha uma formulação teórica e/ou de uma simbolização.




    As experiências, de que falam as recordações-referências constitutivas das narrativas de formação, contam não o que a vida lhes ensinou, mas o que se aprendeu experiencialmente nas circunstâncias da vida. As experiências formadoras são tanto as que alimentam a autoconfiança como as que alimentam as questões, as dúvidas e as incertezas.




    A recordação-referência é uma experiência formadora porque o que foi apreendido (saber-fazer e conhecimento) serve daí para frente, quer de referência, quer de acontecimento existencial único e decisivo na simbólica orientadora de uma vida. Essa história me apresenta ao outro em formas socioculturais, em representações, conhecimentos e valorizações, que são diferentes formas de falar de mim, das minhas identidades e da minha subjetividade.




    Para um diálogo entre os autores das narrativas, as descrições dos processos de formação e de conhecimento oferecem marco indispensável.




    A qualidade essencial de um sujeito em formação está na sua capacidade de interagir todas as dimensões do seu ser.




    Esse processo de diálogo e narrativas faz lembrar que as informações, os discursos carregam representações sociais. Para Jovchelovitch (2000), as narrativas são uma das principais formas discursivas nas quais as representações sociais se desenvolvem.




    1.1.1 Experiências de Vida – Formação e Transformação




    Apresenta-se aqui um processo de reflexão sobre experiências de vida e formação, parafraseando a professora Marie-Christine Josso, na dinâmica e estrutura do seminário especial Narrativas autobiográficas: perspectiva eco-relacional e formação docente, ministrado pelos professores Reinaldo Matias Fleuri e João Batista de Albuquerque Figueiredo, em março e abril de 2008, que girou em torno de um tema gerador construído pelo próprio grupo, e para o grupo, como eixo do diálogo rumo aos objetivos coletivos, do projeto coletivo de pesquisa em si. Em cada módulo, foram retomados os temas trabalhados anteriormente, com o propósito de reconstruir constantemente a prática pedagógica. O início de cada encontro é o momento do acolhimento, que conecta o trabalho de ontem a esse contexto pedagógico de hoje — conectar contextos de um momento ao outro — e, no final de cada encontro, avalia-se o trabalho por meio de questionamentos, tais como: Ao compararmos o início das atividades com o fim dos trabalhos do dia e nos avaliarmos, como estávamos no início? E ao final do dia, como nos encontrávamos? A avaliação é uma estratégia constante, então qual é o nosso referencial? Em que o trabalho de hoje contribuiu e avançou? Quais os desafios? Quais propostas? Salienta-se que as avaliações diárias são estratégias de conexão, dos momentos vividos anteriormente, como pontes para atravessar para os momentos futuros, compondo-se o planejamento participativo em si. Utilizou-se a estratégia do Planejamento Participativo, procurando a passagem do indivíduo para o sujeito, que, interagindo constrói a própria história, reconstruída coletivamente.




    Fleuri menciona que, na interação, os participantes constituem uma trama; dimensões lógicas diversas. Singularidade e coletivo não são separados, pois a singularidade é constituída a partir e no coletivo, no conjunto. Isso os alimenta e sustenta essa dinamicidade. Cada um no grupo é um ser e uma história única que estabelece interações e se constitui nesse processo relacional que potencializa a singularidade e também o conjunto. O desafio dos participantes está em que cada um seja coautor e assim alimente essa trama de relações, viva de significados. Com arte, com registros científicos, busca-se sistematizar e ressignificar novos conceitos, na dimensão simbólica, construída nas relações e em função das relações; “é conoscere”, mover-se junto com o outro, comover.




    É importante salientar algumas problematizações para pensar a prática cotidiana na perspectiva da formação continuada e permanente do educando, tais como: Quais os grandes desafios, problemas que atravessam nossas vidas? Qual a problemática, temática, que queremos enfrentar juntos? Que elementos estão constituindo a minha prática? Em que se diferenciam? Qual a necessidade efetiva para mim? A tensão é a tendência a superar a contradição – unidade e diferença; Quais as situações de conflito que mais me estimulam a tentar resolvê-las? Qual o principal desafio que estou enfrentando em minha prática? Eu preciso entender e resolver para continuar trabalhando?




    A partir de dinâmicas coletivas, constrói-se um personagem do projeto, um totem, e reflete-se: Qual o ambiente que essa personagem precisa para viver? O tema foi gerado pelo grupo e o grupo, gerado a partir do tema: Vida em Movimento (Re) construindo o Conhecimento. Com isso, tematizam-se as preocupações, as propostas no sentido de desconstruir os estereótipos e (re) construir conhecimentos.




    Uma proposta que pretende superar e desconstruir o modelo que parte da sugestão e acredita que o conhecimento seja induzido torna-o abstrato e considera que seja fruto de uma aquisição individual, pressupõe uma classificação em níveis de aprendizagem e produz a hierarquia da inclusão e da exclusão.




    Deve-se considerar que cada um tem seu ritmo próprio e constrói significados singulares, não individualizados, mas sim coletivos e socializados.




    O primeiro passo na constituição e organização de um grupo está em estabelecer relações de reconhecimento, valorização e definição de um conjunto de proposições, buscando, dessa maneira, uma transformação pessoal e coletiva em uma perspectiva eco-relacional.




    A narrativa autobiográfica, na perspectiva eco-relacional, nasce dessa construção, que parte da história de cada um, os contextos, que é a vida em movimento.




    Os encontros foram avaliados todos os dias. Na avaliação dos dois primeiros dias, foi praticamente unânime a mobilização afetiva e emocional, proporcionada pelas experiências vivenciadas, no decorrer das aulas introdutórias. Seguem alguns depoimentos dos colegas:




    Excelente planejamento, hoje veio mais emoção e ontem se viu mais o profissional, ontem foi o profissional alegre, como foi difícil olhar-se/ interiorizar-se, o despertar do autoconhecimento, a descoberta dos problemas latentes, olhar para o meu eu, mexer com os próprios conflitos, voltar pra casa com novos conceitos formados e muitos pré-conceitos abandonados... Olhar o meu profissional com um olhar diferenciado, rever minha postura a partir do autoconhecimento – a descoberta dos conflitos - a transformação (corpo e mente em equilíbrio)... Docência compartilhada, bem sucedida, harmônica. Foram vivências que interferiram na minha proposta de pesquisa... Contribuições bibliográficas e agregação de novos valores [...]. (DEPOIMENTO ORAL)4.




    É na sintonia dos professores que passa a perspectiva eco-relacional. Em prática, citando Alda Câmara, “Sonho que se sonha só! É só um sonho que se sonha só. E, sonho que se sonha junto é realidade”.




    Nesse movimento, ouviu-se o relato do encontro dos dias 17 e 18 de março que, de forma minuciosa, apresentou as memórias construídas coletivamente. Conforme Fleuri, a história se constrói projetando ações, recordações tecidas anteriormente. Foram destacadas a relevância e a significação como elementos importantes nesse processo. Tais considerações lembram Walter Benjamin, que afirma: “a memória é a mais épica de todas as faculdades”.




    Fleuri sugeriu e o grupo concordou em tomar “o texto como pretexto para tecer o contexto”, em que poderiam reformular e reconstruir, produzindo um novo texto com sugestões de todos os colegas. Cita Freire ao comentar a criação do contexto pedagógico-educativo de uma forma articulada aos diferentes contextos que se vive; também Freinet, quando fala de agente construtor, autor do próprio processo educativo. Pode-se criar um contexto em que as pessoas possam se inserir como autores, agentes desse processo educativo.




    Fui convidado para a sistematização do relato da aula anterior, após as contribuições do grupo. Este há de ser certamente um texto com muitos significados, para além daqueles que a linguagem escrita poderá imprimir. A ideia dessa estratégia pedagógica é fugir do padrão de autoria tradicional, repensando uma autoria diferenciada/coletiva. Tal consideração nos leva a refletir, a partir das observações de Fleuri, sobre o significado da palavra Teoria. Deriva de teorem, que no grego quer dizer “ver, observar”. A construção do olhar, como mencionou Fleuri, é sempre um processo interativo. Destacou também os conceitos de autopoiése e de sociopoética.




    As narrativas autobiográficas foram o tema central das construções do dia 24, coordenada pelo professor João Figueiredo, através da síntese dos textos de autores como Barthes, Jovchelovitch, Dewey, Larrosa, Benjamin, Damásio, Maturana, e outros, seguidas sempre pelo debate de ideias. Foram trabalhados o conceito clássico de história de vida e as possibilidades de uma história de vida sem regras, o conceito de autobiografia, que envolve o eu, os outros e os contextos como dimensões que constituem o novo na história de vida.




    Aprendeu-se sobre os marcos que definiram a construção dessa possibilidade a partir de Pineu, Dominicê e Josso e, no Brasil, com Nóvoa e Mathias Finger. Nesses debates surgiram perguntas, reflexões problematizadoras, advindas das inquietudes do grupo, como, por exemplo: A construção coletiva segue ou cria outra lógica (complexa)? No momento em que se atribui um nome, se mata (enrijece) o processo? Ao se construir conceitos, na realidade se constroem REFERÊNCIAS? Ou multirreferências? A gente sempre tenta rotular para se sentir seguro? Somos cientistas? Citar referências sufoca a criação pessoal ao buscar legitimação? Onde está você ao escrever cientificamente? Posicionamento político? Em que dosagem se pode se colocar no texto sem perder a cientificidade? E reflexões problematizadoras, como por exemplo: autor/criador; sentir-se criando é estranho, estranhar-se. Segundo Jorge Luis Borges, “sentir-se capaz de definir algo, quando nada sabemos a seu respeito”. Dar nome é apropriar-se.




    Ao se posicionar, compra-se briga. Existe a necessidade de abrir, quebrar a lógica dualista, mas se tem dificuldades em criar novas lógicas: criação pessoal-interativa. O paradoxo que precisa ser pensado pelo coletivo. Ao incorporar à escrita, nações aborígines perdem parte de sua tradição. A norma culta condiciona à narrativa. Em comunidades com tradição oral, a escrita não predomina. No caso do Brasil, a cultura letrada não é padrão. Os educadores trabalham também com os adultos que, muitas vezes, mesmo letrados, não têm a lógica da escrita. Onde está o ponto de equilíbrio?




    É preciso sair da pedagogia das respostas para desenvolver a pedagogia da pergunta. Se não se sabe perguntar como ajudar a ensinar a perguntar? É preciso aprender a elaborar perguntas para conseguir ensinar essa outra pedagogia.




    O encontro seguiu seu curso com o tema “Entrevistas Narrativas” e os quatro itens propostos por Jouchelovitch (2000):




    • Preparação da narrativa: são formuladas questões preparatórias que potencializam novas perguntas.




    • Iniciação: apresenta-se a questão base.




    • Narração central: na qual não se deve interromper o narrador. Deve-se deixá-lo falar.




    • Fase das perguntas – sem opinar, nem discutir, nem buscar os porquês: formulam-se afirmações, questões a partir de diferentes lógicas, seguidas da fase conclusiva, em que se busca complementar dados para compreender a narrativa. Em uma narrativa coletiva, pode-se, ao término da gravação, questionar os porquês e fazer as anotações necessárias.




    O que constrói uma intervenção é uma lógica, mas existem muitas lógicas. Na Metalógica, muitas lógicas podem coabitar dentro de uma outra lógica; lógica coletiva, construída.




    John Dewey, no livro Democracia e educação (1959), ressaltam, logo no início do texto, que a experiência encerra em si um elemento ativo e outro passivo. O ativo é seu aspecto de experimento, tentativa. O passivo é o sofrimento, passar por alguma coisa.




    Ao experimentar, age-se sobre algo e, em seguida, se sofre ou se sente a consequência da ação. A conexão entre essas duas fases mede o valor da experiência. Experiências são a interface entre o que se faz e as consequências dessas ações.




    Para Larrosa (1996), a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa não o que acontece, ou o que toca.




    As narrativas autobiográficas, segundo Figueiredo, “[...] implicam na identificação das resistências, dos bloqueios e facilidades”, levando a duas reflexões importantes: “Quando narramos, nos censuramos por quê?”; e “Narramos o que julgamos essencial, é um processo de conhecer-se a si mesmo”.




    Como processo de “conhecer-se a si mesmo”, a narrativa autobiográfica leva o sujeito a buscar no passado fatos que julga importante. Sua sequência, muitas vezes, não traz lógica a quem escuta, mas faz sentido para quem narra, pois compõe uma história de vida. A sequência de elementos desse quadro — história de vida — relata a vida das pessoas na sua integralidade. A escrita autobiográfica é uma tentativa de recordar (re-cordis), de se explicar, de entender ações e reações, é um desvelar de conteúdos inconscientes e conscientes; entretanto, é parcial e foca certos temas (momentos), escolhidos para serem narrados. Implica também na dimensão ética de relatar sobre outros que viveram as experiências compartilhadas conosco. Quando se discutiu a formação dos participantes, discutiu-se a formação oferecida por eles a outros.




    Figueiredo cita Ferrarotti, que argumenta que é preciso pensar a história de vida no sujeito social, construção da história individual no grupo, participação dos outros na sua subjetividade, e voltar à retomada da autoria, tendo os sujeitos como autores dos processos sociais.




    Christine Delory-Momberger, Professora da Universidade de Genebra, destaca-se pelo trabalho com os Ateliês Biográficos de Projetos, nos quais as histórias de vida são exploradas e socializadas cruzando a autobiografia com a heterobiografia (compreensão do outro), emergindo daí os projetos profissionais.




    Seguiu-se o encontro, ouvindo-se sobre a história de vida como base essencial da formação dos grupos humanos na terra, à luz de Sócrates, Santo Agostinho, Philippe Lejeune, Pineau, Le Grand, Dilthey, e dos elementos hermenêuticos de uma abordagem autobiográfica. Oscar Lewis, na década de 1960; a eclosão da cultura operária, no pós-68; o retorno ao ator social, na década de 1980; e de nomes que foram destaques nas pesquisas autobiográficas, como Pierre Dominicé e Christine Josso, da Universidade de Genebra; Guy de Villes, da Universidade Nova de Louvain; Bernadette Courtois e Guy Bonvalot, da Associação de Formação Profissional de Adultos da França; Gaston Pineau, da Universidade de Montreal; e António Nóvoa e Mathias Finger, da Universidade de Lisboa.




    No Brasil, segundo Figueiredo, apenas nos últimos 16 anos, as pesquisas autobiográficas tomaram impulso, principalmente a partir da divulgação do livro O Método (auto) Biográfico e a Formação (1988), organizado por Nóvoa e Finger. Recentemente aconteceram importantes eventos, entre eles dois congressos internacionais sobre a Pesquisa (auto) biográfica no Brasil. O primeiro ocorreu em Porto Alegre, no ano de 2004; o segundo se deu em Salvador, em 2006, e o terceiro ocorrerá em setembro de 2008 no Rio Grande do Norte.




    Após um breve intervalo, João Figueiredo apresentou ao grupo uma bonequinha, conhecida como “Abaiomi” e sua história, engendrando outra tempestade de ideias sobre os processos culturais. O participante Bruno lembrou-se de que ouviu outra história sobre a bonequinha, fazendo o grupo refletir sobre as diferentes visões sobre um mesmo elemento cultural, ou que uma história de vida possa ser composta por diferentes visões de um mesmo processo.




    Nesse sentido, o professor João Figueiredo apresentou a tarefa que será cumprida até o final do curso. É preciso identificar, nas histórias de vida, momentos marcantes que possibilitaram aos sujeitos ser quem são hoje como educadores. Lembrando que, embora a narrativa seja pessoal, ela também tem um compromisso público, e que “Experiência é a interface entre o que se faz e as conseqüências desse fazimento”.




    Para esclarecer sobre o processo que constituirá as narrativas, Figueiredo citou o poema Ítaca (1911), de Konstantinos Kaváfis, transcrito abaixo.




    Ítaca




    Se partires um dia rumo a Ítaca,




    faz votos de que o caminho seja longo,




    repleto de aventuras, repleto de saber.




    Nem Lestrigões nem os Ciclopes




    nem o colérico Posídon te intimidem;




    eles no teu caminho jamais encontrarás




    se altivo for teu pensamento, se sutil




    emoção teu corpo e teu espírito tocar.




    Nem Lestrigões nem os Ciclopes




    nem o bravio Posídon hás de ver,




    se tu mesmo não os levares dentro da alma,




    se tua alma não os puser diante de ti.




    Faz votos de que o caminho seja longo.




    Numerosas serão as manhãs de verão




    nas quais, com que prazer, com que alegria,




    tu hás de entrar pela primeira vez um porto




    para correr as lojas dos fenícios




    e belas mercancias adquirir:




    madrepérolas, corais, âmbares, ébanos,




    e perfumes sensuais de toda espécie,




    quanto houver de aromas deleitosos.




    As muitas cidades do Egito peregrina




    para aprender, para aprender dos doutos.




    Tem todo o tempo Ítaca na mente.




    Estás predestinado a ali chegar,




    mas não apresses a viagem nunca.




    Melhor muitos anos levares de jornada




    e fundeares na ilha velho enfim,




    rico de quanto ganhaste no caminho,




    sem esperar riquezas que Ítaca te desse.




    Uma bela viagem deu-te Ítaca.




    Sem ela não te ponhas a caminho,




    mais do que isso não lhe cumpre dar-te.




    Ítaca não te iludiu, se a achas pobre.




    Tu te tornaste sábio, um homem de experiência,




    e agora sabes o que significam Ítacas. (KAVÁFIS, 1911).




    Esse poema é para lembrar que o mais importante em uma jornada não é alcançar o destino, mas apreciar o processo que fez o sujeito chegar lá. Mesmo, tendo definido o propósito de chegada, quando chegar, não será o que é agora. As pessoas ou fatos que marcaram e definiram o educador que cada um é deverão constar na narrativa. Recortes da vida pessoal no contexto da educação, somados à práxis docente — experiências de ação-reflexão-ação — ajudam a estabelecer a rotina de reflexão sobre o que se faz para, assim, poder fazer melhor.




    Na segunda semana, dar-se-á início a uma jornada de produção de cada autobiografia, a primeira de muitas, que será apreciada pelo grupo e reformulada por cada educador/a até o seu destino final. O lema criado pelos participantes no primeiro encontro, “Vida em movimento, reconstruindo o conhecimento”, foi importante para se pensar sobre as narrativas e os aspectos interculturais que podem estar presentes. É importante salientar que interculturalidade são as relações entre diferentes contextos, sujeitos, histórias e realidades sem que essa relação negue a diferença, padronizando, anulando, linearizando.




    Figueiredo retomou os trabalhos, apresentando o tema “A colonialidade do saber”, que levou a diferentes manifestações dos colegas, inclusive sobre experiências vivenciadas na Europa. A educadora Juliana relatou sobre um congresso de voz que participou, onde houve um momento em que o brilhantismo da produção latino-americana teve destaque em contraposição à suposta hegemonia científica norte-americana. De apenas um caso bem-sucedido citado por um pesquisador norte-americano sobre transplantes de laringe, um pesquisador colombiano citou mais de 20 casos bem-sucedidos, tornando-se a sensação do congresso. Não se vive a lógica do colonialismo, mas a colonialidade permanece. Vários exemplos que denotam essa colonialidade foram relatados. Segundo Walter (2006), “[...] a crítica ao eurocentrismo é uma crítica à sua episteme e à sua lógica que opera separações sucessivas e reducionismos vários”.




    Nesse contexto, apresentam-se a seguir algumas contribuições para a reflexão sobre colonialidade do saber nas citações de Paulo Freire (apud FIGUEIREDO)5 sobre a historiografia do Brasil, em que propõe uma práxis educativa no compromisso do educador.




    Do descobrimento à inconfidência




    [...] a gente até hoje aceita em falar de “Inconfidência Mineira”. Um grupo que se levanta para promover a libertação do país é chamado de traidor e a gente continua repetindo isso. Mas esse era o nome que o colonizador tinha que chamar na época e não nós.




    [...]




    Tem gente que ainda hoje fala em “descobrimento do Brasil”. O Brasil não foi descoberto: o Brasil foi invadido e conquistado pelos portugueses. E até hoje isso não é dito às claras.




    História de cultura




    [...] para refazer o hoje, é preciso reconsiderar que hoje é fruto do ontem. Ou seja, os jovens que chegam hoje à sala de aula têm uma história de classe. Têm uma história de cultura, e receberam uma ideologia de autoritarismo, que foi produzida em casa e na própria escola.




    [...]




    Desta forma, em primeiro lugar, é preciso compreender que o moço reproduz, sem o saber, a ideologia dominante que, possivelmente, ele quer também contestar. Segundo é preciso respeitar sua opinião. Mas, terceiro, não aceitar.




    Entender é necessário, respeitar é fundamental, mas é preciso brigar. E como brigar?




    Em primeiro lugar tens que ser competente. Além do limite da própria área para assegurar ao estudante que ele não está órfão e desamparado.




    Segundo, tu tens que ampliar tua competência além do limite da própria área, para saber discutir com o jovem do ponto de vista epistemológico e político as razões de tua proposta.




    Terceiro é preciso levar a sério todos os questionamentos, mesmo os provocativos, e discuti-los sem arrogância.




    No sentido da organização e participação para alteração dessa relação de imposição do saber eurocêntrico é que as comunidades da América Latina vêm desenvolvendo uma educação intercultural. Conforme destacam Flores e Jiménez (apud FIGUEIREDO)6




    O resgate de saberes da comunidade inclui os pais e mães de família




    Ao percorrer os arredores do povoado, a docente mencionada e suas crianças (membros da comunidade quéchua de Chururi) encontram uma mãe de família que estava lavando roupa, ela diz que se chama Geralda. [A mãe de família] explica a utilidade das ervas que estão levando e para que tipo de doença sejam utilizadas. (FLORES apud FIGUEIREDO).




    Que bom que as índias não foram para a escola!




    Que bom que as índias não tenham aprendido a ler e escrever, porque assim nos ensinaram a ler a eloquência da natureza, a decifrar os movimentos das estrelas, o correr dos ventos, o beijar das nuvens, das cores do anoitecer, o canto dos passarinhos, o sorriso e o choro da vida.




    Que bom que as mulheres tenham sido expulsas do paraíso do conhecimento ocidental e da religião monoteísta; isso permitiu que o conhecimento sobre a vida, sobre a natureza, sobre a comunidade, sobre os seres divinos tenha sobrevivido.




    Que bom que as índias não foram para a escola, porque na sua “ignorância” conservou-se a nossa sabedoria.




    Que bom que as índias não foram para as escolas de “caciques”, porque na sua marginalização conservaram o aprendizado da vida e da comunidade. (JIMÉNEZ apud FIGUEIREDO).




    Assim, na Assembleia de Educadores originários do Alaska, foi deliberado o seguinte conjunto de proposições para uma comunidade que apoia culturalmente os saberes tradicionais:




    • Incorpora a prática das tradições locais.




    • Alimenta a utilização da língua originária.




    • Participa ativamente na educação de todos os seus membros.




    • Nutre a responsabilidade familiar, o sentido de pertença e identidade culturais.




    • Apoia os docentes na aprendizagem e utilização das tradições e práticas culturais.




    • Contribui em todos os aspectos da elaboração e implantação curriculares na escola local.




    1.1.2 Narrativa Autobiográfica e Formação ao longo da Vida




    A partir deste momento, inicio uma narração, descrevendo a feitura de uma autobiografia educativa, formadora e parto da seguinte reflexão: como cheguei a ser o educador que sou?




    O tema ambiental esteve presente em minha vida desde pequeno, quando, nas férias, visitava meus avôs, no distrito de Linha Ferrari, município de Espumoso (RS). Naquela época, já pensava na preservação daqueles espaços de terras maravilhosas, com mata fechada, intocada, água corrente e uma pequena cachoeira. Também havia pedras semipreciosas, de rara beleza, sobre o solo arado para o cultivo e frutas em abundância. Pensava no cuidado daquelas belezas, do divino que aquele espaço representava.
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